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������ ONHOV Iofeph [M dy altos, & muy .poderofos Reys, & Senhores noûcs] Gmr/if"..
íonbou Ioleph,o que depois fay Vizo-

7j�Qj"�.� rey do Egypto,que o Sol,a Lua.as ef·
rrellas abatendo do Ceo a terra a Ma ..

geftade Iurninofa de feus refplãdores,_�.���humildemente poûrados o a d orau âo,
�IS interprerar efte lanho feu pay,& difle , q elle lacob
era o Sol.Rachel fua eípofa a Lua.feus filhos defde Rubê
a Beniamin as eûrellas.se que viria tempo a Iofeph, em qDeus o leuantaria a taõ [oberana fortuna que feu mefmo
lpay,fua mãy.,& feus irrnaõs,com o juelho em terra o ado ..

taffem.OsDoutores cornmumente tem efta inter pretaçaôdo fonho por verdadeira-mas o certo he qlle bum Iofephfoi oque fonhou.ëc outro Iofeph roy o fonhado. O Io ..

{epb que [onhou foi tofeph o filho de Iacob; o Io(eph fo­
nbado foy Ioícph o efpofo de Maria.O Iofeph filho de Ia ..

cob Ionbou íomenre.porque ainda q ue digamos, que emfeu pay o adorou o Sol,& em feus irmãos as Eftrellas , he
cert<D/q em Rachel fua mãy lhe faltou a adoração da Lua,I

'porque quando Iacob.sc feus filhos adoraraõ a Ioleph 00

Egypto ja.era morta Rachel.ëz ficaua íepulrada emBelê,
Seguefe 10go,ql1.e o Ioíeph verdadeiramentefonhadoíoi
lofeph o d poto de Maria.porque nelle fe compriraõ ca­
balmente todas as partes dofonho.Adorou a Ioleph o Sel

.

Pl'Orq ue a titulo de fügeiç:ïo filiallhe �uardou reuerencia,
.

6( acatamento o mel mo Sol. de I uftiea ·eht-ifto:· &- -t'rat LUI.t.;
Fllbditu..< j!It5:adorou a .IoCeph a Lua.por q a titulo de ver-

. dadeira e£poÎra lbe deueo obedrencia, & amor aquella fe- C4I1t.'.

l'lh_?ra.gue.he como a L{1a.fermoza:pulchra 'VI Lfm<t ..adors-
I 'tao.alofeph as ElilreUas, porq'l!e atitulo, ou repueaçaô de

Pay de felJ,M�tr.e o reípeirarão com grande veneração-

A. os

loftphfili Dauidno/i timere. Math�r.



OS App0í'colosl�queles de quem diz o Spirito Santo:F(!! ..

D4n.u.. ge�u1Jf qtl1.flJtellæ in pe�ptt�(6f·lftùnj�d.!èS.E quand,o �O a Vil':;
gem' Maria adoraíle a Ioleph feu cípofo.neûa &O adoraçaó
fe cõpría todo o íonho inteiramêter por q nella o adoraua
o Sol.nella a Lua.nella as'eftrellas.o Sol,MJJlur ttmiéld Sol«,

fl.1DC,ll..
a Llla,Lfmafub pedibuJ eilu,as cllrd!as,& in capite eii« (OIMa

slloduim Stellauml. '

Eite he S.Iofeph.fenhor�& eûe he o [oberauo Planera.q
predorninollllc1b fermozo dia.dia em que com o feH.
ciûirno nacrmento de V.M 19.naccu outra ves ansPortll ..

guezes a elperança.ao Reyno a liberdade.ô; Portugal a ry
mefmo.Iuûo era que o nacirnento de tão grande,& nouo

Rey melhoraffe íuas cõ!1:eHaçQês;oCeo,& lhe affifHfsé no I

uos,& mayoreaPlanetas.Ncs nacirnêros dos outros l'rînci
pes& Monarchas do mûdo.ou predorntna oSol.ou predo­
mina a Lua.ou predominá algùa das Eftrellas r mas neûe
nacimêto finglllar,para q fotfe mais felice q rodos.predo­
minou bum planeta nouo,& fuperior.aquê o Scl.aquem a

Lua.aquê as eftrellas adoraó. Parecerá 1!1:0 modo de fal­
lar, & côfideraç io �Ó micha, mas he doutrina muy aeren'
rada.não menos g defdo antiquiflimo Tertuliano. NotoU
eûe grande Douror.q os Magos 00 nrcimento deChrrûo
n io renûciaraó a aítrologia.mudaramua. Ames de Chnf..

to nacer obíeru iofe as 'eûrellas do Ceo, depois de fetJ
nacimento obíeruãofe as eûrellas de Chr ilbo , Dt Chril}d'Xmul. J�
eft M:�thtfis hodú,Ste/l:u Cllri/fi 11M, S.�ttJrni.è Mllrtts obferllM.
Farece que para cite c{(l fiJr�o cortadas eftas palauras, Dt

Chriito ci'1 (jjllilthejis hodie.« �fholcgi", do dia de hoje he de
Cbn!Io:StelLt6 ch,ifti !JOPJ S,urn'ni, & r.M/!.rtt's 6bjirtut: n3,o
obferuamos db-elias <le Marre.ou ele Saturno , cujos tUI'
zos íaô ram �lifildos como f.. buloíos fells nomes.obferus'
mos hua Eûretla cJ;:; Chr iíto.Eftrella aquem todas demaíS
adorão.que he.não I.Aepb n filho de lacob, íenâo IofepP
o fil ho de Dauid: JóJtpbliii D,wid neU timere:», I

S€nJo pois (iim íu perier a Eil:rcila defie dia, fendo taO
diuino o planeta deûe uacimento.quaes feraô I ou quae;.

fed�"

.'



ferião [llSS influencias-Ora en para (atigtazer a todas as

obrigaçoens defta folemnidade, & para que com denoto
agradectrr.eoro conbeçamos osVortuguezes o muyto,que
deuemcs ao diuino Erpofo da Virgem,pretendo molhar
-hoje com algúa euidencia,que a liberdade a que efreRey"
no f.e reûituio.ë; todos os bens.que com ella gozamos,faõ
& foraõ influencias de Sam Iofeph. Tudo oque allia mif­
ter, & tudo o que podia dezejar influy o nette {eu dia a

Portugal efte foberano Planeta. Tudo oque Portugal ha­
uia rniûer , 8' tudo oque pudia dezejar era fer Reyno, &
ter Rey. Porque ainda que na. realidade hua, & outra
coufa tinharnos.nern o Reyno fern Rey era Reyno, nem

. o Rey fern Rey no.era Rey , Pois que fez nefte {eu dia
Sam IofepÀ? para qlle o Rey tiuefle Reyno influí e ao

Reyno reûuurção de liberdade. E para que o Re-yno ti"
uefle Rey infinie ao Rey calidades,& perfeiccês Reacs,
Efta íerã a materia. Para fundamento.ôc prona de toda el.
Ia.não quero mais que ametade das palauras do thema-re­
(,pbfili Dafûd.Todas as palauras do Ellangelho feraô pro­
ua deítas cl lJas:& eûas duas palauras feraô repoíta de.to­
d�1'S as duuidas do Euangelho,

IP(tph fili DANid n,li timer«,

E
Stando cuidadoío , & afligido Sam Tofeph entre
as perplexidades do Myfterio da Eucarnaçâo.cu ..

.

...JJos dfdros via. & cu jas caufas ignoraua , diz o

nom) Etlaogelifta, que lhe apareceu hum Anjo em
íouhos.o qual lhe diil� am. IIJ{tpb fifi Diluid ?Joli timere:»;
Jcíeph filho de Dauid não temas. Depois pode fer
q'le pondere, o não temas, & agora reparo fomente no

filho de Dauid . Filho de Dauid Iofepb a eûas horas!
comq'Je fundamenro> fe a foberania daquella profapia
eftaua ja tam enuelhecida ,

ou tão enuilecida em

Iofepb , 'lue o Iceprro Real de Dauid pella injuria 11

� ínconftancia dos tempos tinha ja degenerado.
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.em uu mãos2 Inftrumentos mecanicor.como lhe cbamá
filbo de Dauid o Anj')? chamelhe oque he.nâo lhe chame

chr)jil, .

�.Dq�fe foi.q {je :ilTo h oão lernbra , Saõ' Pedro Chryfologo
·r.efPondeu. a. efta duuida �\)_h�as palauras.qlcndo efcritas
-ern Italia ha oirocêtos annos J parece, que íe elcreueraô
.ern Porruâal de tres a efha parte.Videli; fmtres til perfoi1ag� ..

�f1tU 'lJICA.ri·,7iidetii in rtJlJ.Q I,t�m prOf4fit1m nunettpari, videtis in

-Jafephferit.m d4Uidici fJemmatis ism citari.TrigefimA O{!aIJ4 ge-
-nersiion« /J<f!tlUltlO7n(}do D.lf4Ídftlùu:dicitur,nifi qrúagentis "pe-
. rltur .rcMllm,fdtS promiflioYJH imItetur. Largas roas diuiaas

.

.palaurast Chamou o Anjo a S.Iofepb filho de Daurd fen­
,do a rrigeffi:ma oitaua geraça ô.daquelle Rey (dis Chrvfo,
: logo ).para. qu:�_ fe lernbraíle Q Sauro. das profecias andgas,
.fIc enrccdeífe que ó Reyno de Ifrael tiranizado p.elIosRo";

- manos.em feus ditozos tempos fe reítituia a feu legitimo
. fucceflor.conforme o iuramento feiro a el Rey Dauidpri-

. meiro fundador daquella C@roa:ltml/lit DomilJtU DJfJid 'Ut-

l'itate711)& j1.Õ frujJmb;�flrt;; de {ruc"!l1 ventris Illi pOYJá {rJper (rdë
t(hlm Donde be beaique notemos as palauras . de inra­

.mento,oa� quais dIZ Deos a Dauid.que o fruto do feu vê­
tre fe aflenraria no trono Real de 1 uda:dt [ruau vevtrll tni

p"Mm (uper fedem .tuam. Se Dees fallara com algüa Raynha
parece,que eûaua dito-com propriedade : o fruto do teu

ventre íe tornará a aflentar no trono Rea'rrnas fal!ãdo cô
hum Rey?fallanc.lo com Dallicl?fy:porque como di-z San-

Inn. to Ireno.Tertulliano.êr S.Agoíhnho , quis Deos fignifi.
Tmul. .car , que quando o Reyno, fe, reftiruilfc: -bauia de fer
.Il1I/"fi '_preferindD a linha feminina á mafcuhna,como verdadei,

.ramente,acoriteceu, porqu:.e ainda que Iofeph , & Matia
eraô filhos de Dauid, Chnfto q foi o Rey prometido era

, filho de Dauid por Maria.ëc não por Iofeph , O cafo he
.rão Iemelhaore ao do noffo Reyno, que não neceffita de

. a.comqdt.lç.ío�DÇ! maneira que temos aeefbauraçâo de bú

.. ReyElo:ttr-aoi.z�rdo.l'e.ftit4-ido depois ele muyras geracoês
, ,a f¢itdegí,llit't')() Senbor. iJ')rie.fe.ciodo na Jucceífam a linha

'.f�-minin.aà lU�Jc;Lihua,&u_udo"otlforme as profecías atUj-
.
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glS,& iuraméto do primeiro fund�dor do Reyno:Ha"propnedade mais propria? pois dias fefaz:. as prirr.e iras io"
Huencias do noûo grande planera,' Para queo Rey , quehoje nacia tiueíle Reyno,influir ao Reyno refhruição de
liberdade.E ninguem me diga que fe não. proua, quefo­raõ iíto iníluencias Iuasrporque os Planetas quando -clG;'
rninão influem conforme fuas calidades , s: fendo \ fte o
dia,& citas as calidades de S. Iofeph.não fe pode negar':qforão eûas ruas influencias,

Efta he a primeira rezaô do filiD�uid.Para a fegûda dei.
ficulto as mefmas palauras com diuerfa ponderáçâo.RíteAnio queaquiapareceo a S.Iofeph, tornoulhe a appare­cer outras tres vezes.appareceulhe em Belern quandoilbenOtificou que-fé defterraíle paraEgypro r appareceulhèern Egyptoquando o auifou 'da morte de H erodes : appa- MAttll, x..receulhe no caminho' de Iudea.quando o afegurou , quePodia ir viuer 'a Nazareth.ëz de todas eftas vezes Inrnhùa NU1¥er,r,
lemos que.lhe chamàûefilho de-DauirhPois fe eûe ntolo
de filho de Dauid o'não dá o Anjo em-nèrrhûaioutre" be- Numer,ll,

cafiaõ 'a Sam Iofeph , nefte cafo de fira perplexidadeporque lhe chama Ioíeph filho de Dauid:lo{eph ptitDd'tliJ.fJoli timert? Varias rezoens dão cs Santos.eu darei tafrntJetn
a minha.porque a quero prouar.Chsmou o Anjo a'S. Io-feph nefta occa6aõ filho de Dauir'jporque fe ouue-e Sant
to nefta taõ difficultofa acção-com (ian! l1eaH�21<li;QJ::hirrir.r
Il'lo,que bem rnoftraua,que aíndaiqne a £or-runa Ihe,'ttr:uil:1/ .�a. coroa da cabeça.tinha rnuyto de: ReY\UucOraçHo4i'eha ...
ll:lo-ulhe filho de Rey, porque vit)' gue ;fe poriUáIix;muytotornoRey .Eûa foy a fegunda 'inlll.lell'cfa,qtJe difiáraos dol)ofi'o Planeta Iofeph neûe (eu dia .. Para, que' o ,ReYi.11,0. tiueílë Rey influir ao ReY'calic.lades���p:e[f:eiçoës:B:e�ais, Bem conheço que parece coofa d�£Ïí::u:hdíia:''lla':a'cçã:ode bunsciumes forrnar.a idea de bum Principe i per,tchto1:as 'o cl efcurfo me defernpenharâ.ëroão noS',bade:de(à-jlihar o Euangelho .. Vamos comelle. l' .

}

Iofeph"Allum ,ClJffJ ,(fot,'Vir iujlm)é;, N,Bd dm'lm'dartre rrJIJ/n.j.t
,aHlle



íëëÏJltt dimÍfúrt tdm.DiZ o E tîãl1geIifta; que vei1do Saó Io:
feph os indícios tão manifeû os da Conceiçaô de fua ef..

poía.que como folfe varaõ iufto,&a nâo quifefle entregar
á juûiça , para q a caftigaíIc conforme a ley. Agui reparo,
antes de ir mais por diante. Hua grande implicação pare­
ce que tem eíte texto. �e quer dizer.que a não quis en­

tregar á Iuûíça porque era iufto?fe díífera que a. não quis
entregar á Iuitíç.1 porque era piadofo, entaô parece que
eûaua mais propriamente aduertido.Perdoar.naô accufar
faõ aétos de piedade,não faõ aétos de Iuûiça . Pois por q
troca o Euangehfta os termos, & enues de chamar a Io"

feph piadofo lhe chama juíto: lofeph auttm cum rfa vir' iur­
Iti&? Chama o Euangeliíta a S.Iofepb.juâo, quaado faúa
hùa tão grande acçaô :âe piedade.porque comofofeph ti�

nha tanto de Rey, [f){ephft!i DtZfÛd,ünha obrigação de TaC­

tiça a fer piadozorôc quem cem obrigação de Iuûiça a (er

piadoío.quando ho piadozo he jutto. A piedade nos ou­

tros homens he \)j!!dade,no Principe he Iuûiça,
�iz o bom Ladraó l] vfaffè Cbrifto cõ elle de pîeda,

de,& diffe affi: Demine meme'lltt) mei crHrJ veneris in RtgnllrJI
tNum.Sênhor lembrai uos de my depois que chegares ao

voffo Reyno.Depois que €begares! & antes porq.ue na ó?

AqU�lD tanto padecia naô lhe cûaua milhor o focorro

antes mais cedo.que mais tarde? fi eítaua . Pois porque
naõ dis Iembraiuos.Senhor.de mi agora.fenão depois de

Ch'Jfofl. chegares a voffo Reyno? A r�z':io foy.diz Sam C�bri{oft�.'
.

mo.porque a lembrança, � pie.íade , que o ladrâo pedia,
.

antes de Chrifto fer Rey era fauor , que lhe podia fazer­
depois de ferRey era Iuítiça.que lhe não podia negar.Fn'
tam afhrto requerente o ladrão, qllle fendo a (ua petíc.v
de mifericordia.quis que fofle o feu detpacho de InftiçJ,

& como os-Reys tem obrigação de Iuíhça a (er piac!o(oS,
por iílo diûe lembraíuos.Senbcr.de my.não antes, ren;101

depois de vires ao voûo Reyno.porque a merma piedade
que antes cie C hrifto fer Rey era piedade, depois de �er
Rey era Iu!.tiça.He verdade que a miíeria ,qr:\.e o IaLfl?<l

.
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padecia eri prezenre:mas ëomo a mizerícordía.que erpe�'raua,antesde Chriíto Reynar.era volunraria.ôr depois de
reynaí',deuida;pol' iifo regulou fabiamente o feu requeri­
l11en�oJn�() pelo tempo.ern que experirneara em fy a ne­

cetTidade,feoão para o tempo.ern q confideraua em Chrif
to a obrigaç:ïo.Cm» uener« il'} Regl'Jfm� tuu. Não peço a pie­dade para agoraJenaõ para depois que eftiueres no voffe
Reyno;porque ainda que eu a n io mereço agora, por fer
culpaclo,vos ma deuereis depois por feres Rey.É Cbriíl:o
que ja na Cruz era Rey,& Chrifto que ja na Cruz eítaua
110 Ieu Reyno.que he oque fez?Hddie meae» eri; in parad,r�.Oladra

ô

pedia a piedade para depois.por que cuidaua queCRrifto ainda não era Rey,& Chrifto concedeulhe a pie.dade logo.para moftrar q ja o era.Hoj i, hoje citaras comi ..

go no paraizo.Como Ie cl I tf.! ra o fenhor, Pedefrne piedade
a titulo deRey.pois ja.ca d ou.pnrque ja ta dcuo, Rey (ou.
E fe a piedade nos Reys he diuida.Ie a piedade nos Reysbe iuftiça.que muito que le chame 11-10:0, quando f(li pia­
dozo.quem tinha tanto de Rey como Ioíeph> loftph(iti
D4lúd.Sendo piad ofo foi iufto , porque perdoando a of·
fentfJ,c] (�)rpCI(alla)pagou oque denia aquém era.O perdã
de (ua tfpoza,foraõ obngnçoês de feu pay :lofeph (itiDaNid

Et-i1()Utt cem trttd�cere;T./{)trút dimittere t'am. Naô a q uis eo:'
tregar ,í Iultica.quis dcixalu.ër ide. A fegu[}cll coufaem
que Svlofeph moflrou (er filho de Dauid.foy aquelle Not.
le(t,& aquel!e oslui], �is deixala, & naô a quis entregare
�is,& üaó quis? O quao(o têdes je Rev.diuino Ioíepht
Ern neuhûa coula fe molha mais o fer de Rey.que em ter

qtlerer,&cer nai) querer.Ahberdade cla ioncade humana,
l:(ilmo dizem os Tueclogos, conûûe em hûa íodiferençe,
que fe chama qt:lfrO,Ot1 na

ô

quero.Tal hade fer a vontade
Real:liure,& naõ fogeira.O Pr inctpe nem hade ter a lua
'1()ntade !ogeita a Outrem, nem bade eûar f(lge�ito à (ua
\tãtaJe·. Se tê a (ua vourade [ogeita a outrem, I1;1Õ he Reycio:) feus.fe eüà t'ogeito:í CUl vontade.naê he Rey de fy.!lUti para- Reyuar {obre íy)� (obre os feusihad.ç ter a.von-

fi tade



facIe em hûa 'inddferença taõ Iiure.ër t�õ fe -hora , <Í feja
feu o querer.ëc feu o naõ querer:nb!let voluit.

<2.!:!is Deos tirar o Reyno a Saul,& fènd�) que tinha Sa­
ul a Ionatas Ieufilho herdeiro, não den Deos o Reyno a

1 onatas.fenaó a Dauid. Pois porque rez io a DaniJ,& não
'l.Reg. l�. a Ionaras P Ionatas era bum Principe muyto generozo:,

muyro liberal.muyto beníguo.muyro esforçado, �r �(lbre
tudo era filho herdeiro de hom Rey, que para o reípeirc
des v:.lífallos importa muyro • Dauid pello contrario era

hum pafror .. filho de outro.dequê (c não fabiaõ mais ralé­
[OS que atirar l'lûa funda, .& tocar hûe arpa . pois porque
deferda Deos a Ionatas.ôe da aCoroa aOal1idPEtl o direi.
Dizo texto fallando deDauid.ôc de Ion3tàs:Anim,tlon ...t,t

<A1Jgl!�tin4.ta eU animtt Dsuid : que a alma de Ionatas fe' a­

tou.a alma de Dauid.De {orte que.ainda que amb is as ai ..

mas eûauão atadas.a que íe atou foi a de Ionaras a Oauid.
r &lJão a de Dauid a Ionaras.Aduirtio o agudamëteS.Gre

:r�g: gorio T<lIlllmatllrga.VtI1(flla inferre præflttntioris emt. 1'1011 in-II.IP

f(J'ioris,l�ggl,�tùMri alltml dcteriorà. !ttl quidem Vl vinmlis ex­

prdire /( qllpdam modp nonpoffit • E como I anatas Ie atou s

Dauld,& Dauid a Ionatas LlalT'; por iffo tira Deos a CO'
roada cabeça a lonatas.êzmcte na mão o [ceptro aDaniel;
Porque ° Prtncipe.como Ionaras.que ata a fua. vontade ao

vontade do vaílallo.rem talento de vaílallo.nam tem tale-
4:0 de Rey:'3cvafl'allo,comoD�uid,ql'le não {abe atar a flla
.vomaù.e,à vontade doutrem.ainda que Ieja htJm{>rincipe
efte.temcaíenso dé Rev.nam tem talêro de valfallo.E'Co·
mo Deos reparteos officies conforme os talentos.se nattl
.conforme! as calidades, feja vaff,tllo o Principe-Ionatas.Ïc'
ia Rey o paûor Dauid.Rey que tenha a ·vontade atada li

outrem nam fas iffo Deus: ,

E pocque rezam importa tanto.que oPrincipe naó (eÍj
fogeiw à voarade.alhear Por duas refoens , hûa da parte
{Jo Réy.outra da parte do Reyno. Da parte do Rey,pOr'
que na'") be Rey1he fubdito.da parte do Reyno, porqtleaaô b.eRey!u'o.he confufam,Co�e!femospor .efte f�güM'- __ o

.- _._ ••• _ ••• -

••
-
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Qglndo o Sol parou ás vozes-de lofu�, áC(,)l1tecerá�
no munde todas aquellas confequenci is, que, parando o
mOllimento celefte.confi.lerão os Filofophos, As phntas
por [0.10 aquelle tempo não crefferâo . all calidadcs dos
elementos, & dos miûos não fe alteraraô ::1 g�raçaõ, & .

corrllpçaõ,comque fe conferua o mûdo.ceffouras artes.sc
cs exercícios humanos de hum.ëeoutro esristerio eítíue­
tão fufpenfos:as antipodas não tr abalhauâo , porque lhe
faltaua a lus:os de cima canfrdos de tam comprido dia
deixauão o rrabalho.eûcs pafmados de verem o Sol q1lefe não moura.aquelles também pafrnadcs de efpéiarem
pello SoIA não chegau'�"';llidall;to,q fe acabara para elles
a luz:imaginau1o que fe ncsbaua 0 muado , ludo erâo Ia­
�rimas,[l1do affo'mbros,tudo horrores, tudo conf.ifoens,
9!!e he ifto?quem deíordenou a cornpoftura->' o Vuiuerf..
fo? quem defcompos a armenia da natureza � donde tau­
ta defordern.donde tanta confuf.io ao mun:io?SAbeis dó-
de? A efcrírura o diffe em cl uas palau ras. Ob,'diente Domino Iofue If,.

'Voci /,QmÎfJû;obedecend..., Deos a voz de bum h) mem. E
ern hum mundo onde Iofue manda , & Ocos obedece:
ern hum muhdo onde manda o criado, qlJC ania de· obe­
d�er,& obedece o Senhor que auia de mandarique muy
to que aja confufoens,que aja defordens,que 'dja defcorn­
Pofruras:qlle muyto que nada creca.que nada íe obre, q
tlldo vá para trás-que muyro qIJe os de cima triurnfem,&
Os debaixo cnore:&g nacèdo o Sol para todos.os de cima
leue todas as luzes.ë; os debaixo todas as trenas?

.

Corn grandes cx ernplo s deûes fe tem infamado o mû­
clJ em to las as ida.les.ëz (em pedirmos aos feculos paiT.!-
1ús as memorias de Galba.nê de Tiber io os no(f.Js olhos

�C> boas rdb:!munhH. Nth o v imos.êe nos o vernos.Pergû
tC},P,)rt'H.�lll��!I. vo:; que vift:'s oque padeceû es , vos que\1des og g' ,zli�,dõJ(! v eo t ita difF�rellça em LIII) pOIlCOS
atlnos? A d iff I eriça n io a pondero.porque a vê os olhos;
a eaufa porque a qemjb� só oque per gunto, Sabeis porq?'PQrt'jue eurâo tiüb:t\ll'4J-5 hum Rey Iogcire a húa vantade-
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slbea.hoje ternos hum Rey Senhor das 'vontades alheas
& mais da f�a:ellt:ï:o tinha 'n;JS hii Rey çacíuo.boje [(;[110S

hum Rey liure.cntaó tínhamos bum Rev obedieute.boj e

temos hum Rey obcdccilo-cataó unhamos hum Rey fe·

nhoreado.hoje temos hum Rey fenhor. Rita be a ci tff,�ren.

ça.Rev [euhor digo [& he a fegunJ:} rezJó];)orgue oRey
fogeiro a vontade alhea naó he lenhar. Hd\.(.cy f ubd iro.he
Rey naõ Rey.

�ando Chr iíto foi leua.lo ante Pílaros.perguntou elle
aos miuiûros da quella Iu·ftlça:qfúd vlI!lis faciam de Reg: Iti·

.l\1.m·.15' d!'Or/fl1J?que quereis que [;:Iça do Rey dos r n Je(ls?Re� pon
deraõ os Efcnbas.ôr Fal'ileus:!o(Ü,tOUUfllcijige frtm:quere ..

I0II1M9. mos que o crucifiqueis. E que fes Pilatos > Trn lidit elim

'Vo!rli9tati eortnn: entrego uo a vonra cl e clelles. Porgûro ago-
l..uu.;.

ra.quem fes may or rniur ia a Chrift o em qua_?to Rey do
Iudeos.os E[cribas,& FMi[clIs na fua peuçao, ou PIlatos
na rU�l. permitfaõ?os Ere! ibas em o pedirem p rra a Cruz)
ou Pilatos ê o entregar á fua vôtadcf I'odos os Doutorc;.s
cêrnumenrc condendo rmis a Pilato3.& cõ muy ta rezao.

Muyro mayor iniuria f.::s Pilatos a Cbrifto em fua permif
faõ d oque os Farifeus cm 0Ja petiç io Porque os Farifeus
no quepediaó , moftrau io que Chrifto era verdadeiro

Rey.êr Pilatos noqlle permitia rnoftraua.que Chrifto não

era Rey verdadeiro.Os FJri(�us moflrauao, qll� era Rey
verdadeiro.porque pel iam a Chriûo para a Ccuz, & nao

ba mayor prona de fel' vcrdadeirolcey.que chegar a dar o

fangue,& a vida por (eos vaffallos. E pilatos 00 que per"
mitia moûraua.que não era Rey verdadeiro, porque en­

tregou a Chr ifto à vôtade dos íeus.ôz não ba melbor pro'
ua de 010 fer verdadeiro Rey, que fer Rey entregue a

vontade -allv::a:Tm:li:lit cum uolantet] fOTtUn. E fe não veia'

z"rlfthe.17. mos oque fe feguio.Tanto que Pilatos entregou aChrifto
a vontade delles.írnmed iarsmente o veftirâo de hûa pur'
pura de farça,deramlhe hum Ïceptro de cana,püzerainll!e
hûa coroa de efpinhos,& faziaôlhe grãdes odoraçoês ZO°

b�do:i!ùulcbd.tJt ei dum/es) 4f1t1 Rex IIJdc(}if.ll1J. De maneir�
. .' -

-
.
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que antes de Chriûo eûnr fogeíro á vontade alhca, ainda
em fuilfl bocas.era verdad ciro Rey: !1.!!_id vultu facia7JJ du
Rege ludeorum?Mas tâte q o enrregaraó a vótade alhea.lo­
go fCI Rey de farça,& dé! zõbaria:illtdebant ei dicentes Aue
Rex ludeoru,Rcy entregue a vôrade doutr ê.terá purpura,ted. Iceprro.terà coroa.ter

à

adoraçoês.mas a purpura nãohe pnrpura,a {ceptro be cana.a Coroa efpinhos as adoraçoés zarnharias:llltldebat ci dicentes LAue Rex Ieldt'oru.E corno
he tarn grande calidade de Rey ter a vontade (ua, & não
fogeit<l;por im) o Anjo chamou a S Ioíeph filho delReyDauid.quauclo o via tam ifenro fenhor de fua vontade, qera fCll o querer.ëc o uào querer: cum nollet (am fmd,/cerf'_)'llO/fût dímittere eam.

Hec autem eo eogit4nte.Refoluto S .Iofeph a deixar rua er
pofa,diz o re xto.q anda ua o Sito confid erando.é'er tlutun.
eo cogittUlte. Efta coníideraçaó de S.Iofeph me da muyto qcófiderar.ôc t] reparar .Nâo eftaua ja o Sûto deliberado.Screroluta?Sy eftaua.que iffo quel' dizer :iquelle:vu!fût: de­
liberaçâo da votade.Pois fe a vórade cítaua dclibetada.ëcrefolura.que he oque cor.fi Jeraua Iofeph?Confiderar an-
tes de refol uer.iûo fizem.ou, decem fazer todos, mas de ..

pois de reÎoluer coníiderar ainda? Sy. Porque as materiasde grande importãcia (qu:;!1 efta era) harnfe de confiderer
antes,& mais depois.Anres de reíoluer bafe de confide-
rar o caío.depois de reío luer bare de confiderar a refolu­ção.Efta differença acbo entre a Filofophia natural, & altlor<iI,& politic \;ql1e a Filofopbia natural pede bum co­nhecimenro antes da deliberação. 'l{.ihi! voli/am-quin prte- Prolog,(�'!,tJitt�.w;a Filofopbia moral.St politica pede hum conlie­C1mel:1to antes.ôc outro depois-hum conhecimento antes,que guie a vontade a tornar a refoluçaô, & outro conhe_.�!.cimento depois.que excœine a refoloção depois de to­l'baùa. AHi o, fes Sam Ioíepb.Conbecell, & confide.derou primeiro, & logo refolueo : 'l://}!Jeit ; & depoisde re{oll:lto)& deliberado tornou ainda a coníi derar : Hæc�lItemfO (�gitanJ(.
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'P,eCCOl1' Adamjercondeufe,& antes-de Deos lhe notifi ..

Gtnf;· e,ara,.fè'nt�nça·,de,de(}eTfo;diz o texto., que andaua o Se-'

nhor.paûeando.ëe fa-\la.ndo confige no Paraizo.'.Iflediuit VI

um-1ir8iaeambli-l,mli,f .• As·vozes;& os pafleos tudo era im­

proprio em Deosrpoeque ° ·Vallatr configo encontraua o

attributo de fua. Sabedoria.ëz o paílear de hûa parte para
a.outra encontraun o attributo de [ua immeníidade , �
immutabilidaJe.Pois.que obriga a Deos a [dllar configo
contra- o atcributo de infiuiramenre fabio? que obriga a

Deos a paífear de híia para outra parte.contra o attributo
ade imrnurauel.ou immouelf Se vinha caûigar a Adam.por
que o não ca.flnga?.5e vinhadefterralo do Paraifo, porq ue

o naô deûerra> Porque? Porque era materia grande, &

quila Deos côfiderar primeiro.Por iflo paífeaua so, como

pêfatiuc.por iíio f.�Ia-tHt configo.como irrefoluto, Proce­

deu peas em desfazer o homem ,
como ania procedido

em-o faíl-er. �al1do.o fes.felo com cõfelbo:F4riamm homi'

ntql!lãd0 (} desfes desfeio cô côíideraçâo: AtJdiuit VbCC Dei'

dt4mbllt,mtt5,Pa.í[itor- Deos.de hûaparre para outra parecia
defcredito de íua'i mrnutabilidade.mas não era Ïenão hô­
ra.Com. Deos, fer por natureza imrnouel , & irnmudauel,
honrafe may to de auer hûa co ufa.que o palra mudar, s:

mocer.quehe a rezâo.E coma no cafo de Adam hauia re

zoês por-hûa.ôc outra p'arre,por itrd paíleaua Deos, & fe
reouia-de hûà-par te para a outra, porque de hûa, & outra

parte hauia rczcès.qae o moueflern.As rezoês.que hauia

para caíNgar,oleuauáo: as.rezoês, que hauia para perda'
, 3r,.o·'tr'2lÎl'ão; QQe me dcfobedeceûe Ad am! Heide caRjga­

lo.Efta .rezâo o leuaua.Qge haja de deitar do Paratfc bum

. homê.que ainda agora pus neHe.! NIo' o he ide caftigar.
Bfb'rezã-ó o trazia.Fazer ·hü hornê dè\nada,fol credito de

mUllùlbôd:{tde:-dé5fazel'apoll:' pouco mais ��èil1ada.,por hûa

maçj,pa'Feced.emafiadQ rigor de minha- �dttjlça. Ora per..

deelhe.Vfraua Dseso pGlfclt).,Mas.que--hum- homem leuâ­

tâ4ó sle na(Li·(é�trelleífé canera'qtH�m"" crion! hegfl::tl:}d{!'
{oberb.!E qu� bum homem por pouco uliü,.d,e'uadà; p�r."

/
.
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bùa maç�,�rra.tta'!fe tantes r�{p�itQs ! he.gta:nde ieõg,râU';dão Não lhe hei de perdoar.Tornaua a voltarDeos, & i'r
pOt drante, De maneira que aHi andauao Supremo Rey,'como Ruétuando de hÙaTaÛQ, para outr.a'rconfÎ'de.r�Adto-antesde re(oluer;:& depois de refoluertcrnando:a c0l)fi ..

'derar.Bern aíli coma S.lofeph nette cazo , Hôa ve.zfbor.econfiderado refoluto , & outra vez [obre reíoluto confi­derado:H.ec aùta)'] eo cogifdnte.
Se fora noutra materia não me efpantara muyto , masê materia de.ciumes.êmsteoia.em que the não hia men.(>_sque hoera.ëc.amor.que n50 (�Ja-rr(J};rf:e .!cfepb;qtrenaoJle .,

.

pree, pitaûe !.grande capacidade ,cl e.animo. \ La'J-i:Z' Cbti�o .

. "l'ne fe bu c,ege) guiá outro. €'ego �hm(,)s.f,;: dèfpe:Bh50:;C�- Math. IS'
e,uS fi MC,O 'tItua'; pl'æfltt�no 1U .ambu Ît1foltt'a t!f,dt�t ? A gl1i.g:0ti ..

cnburrï cego,a outro p�go.,:& .mã, f'e:-ù:efp-e:n:hou'oe)j.huim.O ciulÍl1e�-gu,iao:a a Iofeph.œarnor guiaoa o crume , ,& fetl-do cegl» o oiume.ôr cego o amor.nfioforâo baa-antes .do-'us affcétos oeges,-& tam c:�gõs para que jl prudencia de S.I oíeph fe preciptræífs.Difíe aff�&os,ç{'gos' , .&'cam cegos,: porque 0S ciumes de S',fo(c:ph erãc fundaûos t,lla's :e\üd!è.cias.doquevira.ëc não ha rna-is períg,;ra�5 ceglldràs,�q..asAtem da filai patre.os olho s iUousl(i).I'bcHi&.dous C€g:o's·.gol'A­·u·ão a:i'Õfepb ncfte.cczc, à que'ccce.íiatn pana hum p-reti­picto! ôc que elle íe tiue ífe t.io firme nos eftrrbos -de (ua
. prudenciarque nem a vifta lhe cldhfmDrn{f� a cegeir a, néacegeira lhe eícureceûe il .viíh,p.ara gue fè arrojá{fe !gril.de valor. Mas eva to:feph filho de Daltid,,&$ q'u'emt'i'Flhtlta uto de Rey.,coffi,o·al.lÍl' cl eJ[.er 11rto.'1Ml fv.? '

. J�iz�r.,õ matar a .Cbtdlo os'd€ Oáf.aníá!rtm &cnm d1:�mten{().o leuarâo a Iiurn monte alto; pa'pa, dant o defpè �
�harem. Q.!e faria Ghr.iûo nette :pa,íf,)? F.éfle,in,nHtuel ;-.'3(;paff{uJo'occult0 pelo meyo delles, efcapou de Ioas mâ­o�. Seuhor.q refolução he eftû Vos não vieftes ao mûdoa' morrer-peíes homens? Si viettes . Morrer al)ffii:�,clQs Luc.. 4� �llle(Plos,por"quemfe morre.ainda 'he mayoe ç�dlt'o:'db�lllor � queJeja Q,jpltnuueoto qu.eœhe) a (caufa. pOis.ie"

_

_....
- _....
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tendes tãó boa oèca-fiaõ de dar a vida: prlrqlle a 11:10 fo:

grais? Porque fogis da morte? direi Chrirto Senhor nof­
to no dia de (ua morte tinha determmado tornar o titolo
de Rey) de que na vida fogira : eûes homens queriamno
m itar arrojandoo de hum monte abaixo : 17t præcilJitttrtnl

Cllr/J ; pois paf. iílo o Senhor ainda que dezeiaûe muyro
rnorrer.uão adrnitio eûe genero de morre:porque naô di­
zia bem Ci acçaõ de arrojado com o ticolo de Rey. Rey,&
crucrficado.Iílb íy.que aífas cruz.he o Reyuar, mas Rey
& arrojado naô: porque encontra o titulo defia Cruz. Lá.

.

Outra ves o diabo aconlelhou a Chrifto que fe arrojaíTe el
!<1Mb. 45' Ie:mitte te deor{rsm.Eftes homens aq ui quiferarnno .arrojar

com fuas mãos: ut pr-ecípitarul¥ cum.Mas Chr iíto, né fe ío­

geitou a eft.1 violencia.uem quis tornar a quelle confelhor
porque o Principe.nê fe hade arrojar a {y,nem o hade ar­

rojar outrem.Nem por impeto proprio, nem por impulfo
alheo.E como be t.io grande parce d e Rey não (er arroja ..

do.por iíf.) 5.Iofeph o foy tão pouco nefta occaíi.io , que
o achou o Anjo temerofo.quaodo o pudera achar temera

rio.lofophfiti DJ�id noli timere, O que glorioto não temas!

que deçãoAnjcs a focegar temores em lanço.que deaeraô
decer areûfhr temeridades? Mas affi obra quem aíli coo'

ftJera,& affi coníidera.quem lie filho de Dauid.Hu autull

e» cQgùenle.
Ia reparamos no l'4gitaP1le,repareroos agora no,Eo. HtiC

Allte[eo] cogi.ãre.Com fer hûa palaura de sos duas lerras.tê
muyro que reparar. Diz.o Euangeliib, qu� as confi.lera­

çcës, que lorepo fu.Î:l febre eûe C.lZO, elle as difcorris

. configo,: e», elle. Muito' pondera Euthimio que as ajo
f.uth comnnicaíle com ourrem.ë; tCffi'rJ[tô.Porqle ° cuidad o

I

& a[ftîçaó de'S. [effepli) auia mifber alinió),�� rernedio,o a­

liuio eûaua na cômunicac.io,o remedio no confelho.pois
porq ue fe naõ aconfelha S .Iofeph num cafotam dauido·

.'� Io.porque o nam commumca com outrem? Porque elll

materias grandes-(como eni efta] rnuytas .vezes impore"
mais o Iegrcdo.que a refoluçam. E rregociç em que .írn

• portaJ.1lJ.



boto o feg ..edo.ns5 fora S.lofcl'b fitho de Dauíd re:1 cõ';
munkara corn outrem.Materias elllquc pode (er perigoraa f<tlta do {ègredo,naõ haõ de fair do peito doPríncipe né
para o mayor valido.nem para o mayor confidenre , nem
para o mayor amigo.

.He certo.que perguntou S.Ioaõ a Chriflo quem era o

traidor.que o auia de entregar: he certo que Chrifto lhe
reípondeo-he certoqce dormio rêclinado em (eu peitoS,Ioaôrmas não he cerco quando aclolP'meceo. PergLlmo,ern .

que ponto adormeceo S.Ioaõ?Dizemalgüs Doutores, qadormeceo tanto.que acabou de prégunrar.de maueira.q lOll'" 1.'1'quando Chrilto refpondeo.jà S.Ioaô eft \ ua dorrnindo.Fû '

daõ eûe parecer n� texrojpor que diz abfoluramenre que'oenhü dos que eftauam á mera roube oqlle Chrifto diffe.
'floc Itu/em nema {cillit dejCt.f,mhr!hfÏtI/11. Se nenhum : logo nem
�.Ioaõ.E fe Sam loão,aqueiD íe diíf� , o não ouuio : logolá eftaua dormindo _ .Pois que rnyfterio te ue eûe feno
(ubito?�e em tal occafiaó não podia fer a cafo , Porqueadormeceo Svl oa õ à repoíta de Ghri{to? O mytterro foyeíte. Viore Chr�ft? Senhor nof{naque!la ocafiaô C01�10eln ralels conârãgido a faltal' a hua de cl uas.ou ao refpeirode amigo,ou a obrigação ele Rey. Scnâo digo a Ioâo o <Ítne pergunta.falto aos refpeitos de amigçrfe defcubro hû
fegredode Canta irnportancia falto ás obrigaçoês cleRey:pOis que remedia para ndo faltar ao amor, nem 'ao fegre ..

do?O remedio fov.ordenar Chrrûo.que S. João adorme ...

cel1è,tanto que perguntou.para qne não pudeffe ouriir ó '

n1efll7o cl lhe refpôdia. E c1efta maneira ficou oSenhor fat�ffazendo [útamente as obr igaçoês de Rey,& aos reípeitosde amigo:aos reípeitos de amigo.porque refpõdeo ao que1050 I be perguntara:& as obrigaçoês de Rey.porque não
eOll1mtlflicoll o que conumhn encobrirfe , De forte quena boca de Chr ilto.Sz' nos, ouuidos de S. Ioâo efteue o fe-
gredo juntamente encuberto.ër reoellado: Reuellado nab(ica de Chrilto,corno regredo de amigo; encuberto nos

��uidoi de Ioaô.como Iegcedo de Rey .. Tanto deuem os

C :princi-_,
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·ptincipes recatar ."lgtHn.feg,·e<.1o,ahda dos mayores pri ..

uados,qua\ era Ioâo.E feIJ30 confiderernfe os inconue ..

nientes que do contrario fe feglli'lm. Se o .Senhor deícu­
�rira o fegredo a Ioaô.Ioaô auiao de dizer apedro,q para
'Hfo Q pergüraua:fe Joio o dtzia a Pedro, Pedro auia de ma

Sie ch'Jf. tar a Iudas.q a effe fim o €fueria conhecer :fe Pedr o ma�a"
ua aIlldas,não fe executaua a vêda.sc morre tleCbrift7":�
(São morrendo Cbrifto ficaua impedido o remedio dó mû
do,o genero humano éern redenção.& o imperio do, mef­
mo Cbriûo fruftrado.Ha mayores íncóueníenees> De ma

neira,q de feconferuar aquelle fegredo _q nâe parecinua­
da dependeo a coníeruaçaô do unperio de Cbrifto. Nam
importa menos hum fegredo que hum imperio,

'

,

,
Tanto que Chrifto efp;rou,ra(goufe o vèo do templo,

em final de que também a finagogl efpiraua.êr fe acabaua

l\{lfttIU7.a Monarchia Hebrea.Afli o dizê todos.os Doutores; mas

.eu replico.O tinal fempre ha de te� proporção corno que
fignifica,& muita.fe.he natural.pois que proporção tinha
rafgarfe o véo do templo.corn fe auer de acabar-o imperio

Lm,.P"t j� Sinagoga? Grande proporção diz Sam Leão Papar
SlaU'1I illtd my/licrnJl1J4e (urnl4'f1J. tJllod (o!!14 S"",11ItU Ponti·

fix illffm {llerat illtrare,rt(era.tllm eft. Agnelle vèo do tem­

plo era a corrina que cobria o Sanéla(anétorum.flnde
eítauaó efcôdidos os fecreros,& myûertos daquella ,ley,
vedados a rodos,& só ao SûmoSacerdores permitidos:&'
por Hfo tinha grãde proporeio rafgarfe o �é,)do têplo pa"
ra íinificar q (e acabaua a Siuagog1 i porq(l� n îo ha tnaj�
propno íinal de C.;: acabar hum i rnper io.hûa monar chia.â
romperernle as corrinas d0S feus myfr,:rios.& rafg.vemfe
cs véos de Ieus fe�fCd( s.O. R-:y(l\.)S,& as monarch-a .. fu­
,ftcntlmfe mais do myûcriofo.q-re do verdadeirorëc fe (e

, .mamfeft'am {,'US mytterros.mal os defendê luas vedadeS
.A opini io he a vida dos imperios,o fegredo be a alma d�

ppi.'lllt'.A preucnç.io (�bida ameaça hûa sô parteJecre:�
:a-I;JJ,�aça a to�as.,05 intentos ignorados fufpenJê a attéÇ10
do lnirnigQ�tnanif�ft\)s [;tõ a gQia maís Iegura de feus a'

, ,
,
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certos, Reyno cujas refol uçoês primeiro fOré publicas,'4execuradas,ó q perigofa cõj�itur. te de {ua conferuaçãoj .

�e bernentendia ella politica elRey Daurd .. Leuan-toufe Abfalão com o Reyno.começou a fazer grandes le- :..ll)S·lf
Ua-s de gente.grandes exercitos contra. Dauid;& Dauid 4,

'

faria contra Abfalão.? Chamou Chufay bum grande feu
,co,tfdbeiro�diffelhe,que fe paífaífe Il confidenda de Ab ...

'[�lão,8c que como foiTe admitido aos confelhos.lhe rene ..'

\laffi�,por vias occùlcas, tudo o que là paff"ífe : O",nt 'fIt7bil!:lJflodcflmir autluril dlJo""o '!tg;' in.ÁiCi&bis • Hto' fez Dauid.ëenão fez mais.Pors Dauidjfe vem contra 'ITOS tão numero-
" ,,,;Il.

fos exercitos de Abfalão, porque nia fazeis tambem exero'cito � E já que vos defcu idais dcûas preuençoes I a q 'tim
tnandats là Cbufay? Q!e ba de fazer hum hornê cõtraAb ..

(
.

f�lào?Obrou Dauid como Cuidado tão experunentado, 51;
ComoRey tã-o políuco.Qgerêdoíè opor ao poder de Ab-ralão, traeou íobre tudo de lhe meterhum confi Iente feu
no confelho.porque enrendeo que mayor guelra fazia a.A.bfalão cõ hii homê ci lhe r ôpeâeos feus íegredos , q có
lllu'itos'trJil,homës,q the rompeílem os feus exercitos, HG.'eXercito roto podeíe refazer; mas hu Iegredo roto não IePode remediar.Hû exercito roto pod efe refazer com fol.dados.hum fegredo roto não fe pode Ïoldar com exerd-'lu4jç, l'tos.Qgalqueq�rande poder fern {egredo he frJt')ueza: se ,;
a mefinaf, aqlje-za com fegredohe grande poder.Em qaito Sanfarn encobrio o (egredo de feus cabeílos , deflruîoe"ercitGs intcirosjcomo defcubrio o fegredo a Dalida cott<\ranllhe O� cabellos os Pilífteus.ëepoderâo atar aquellas\laltntes m.ios.de quem tantas vezes farão vencidos. O tigrande exemplo do poder do fegredo'! D� maneira que fete cabellos comíegredo.faziaô tremer exercitos armados;� elfe mefino poderque fa�ia trem:r exercitos armados,elll fegredo.baûou hum g01pe de hua tefoura para odd..haratar.por iffo Dauid courra Abfalaõ tratou de lhe con.qUiíl:ar os fegredos,aaõ de Ur vencer os exercitos . E Ietallta ell:imaç,lô f�zia. de hG (egred o Dauid.porq era Rey,

c s que



fjûe muito que, fizetfe tant! ell:im:içaõ do (e�redo loCepb;'
porque era filho de Oaui:d? lepp" fiii D�tlit1.

Fez tio grande eûimaçam do fegre-do S.lo(cph. q nam

somente,o não fiou de outrem � mas tambem não o fiou'
d� fi. Para bem fe guardar o fegredo,s1o so o auemo s de
recatar-dos outros.mas também o auemos de recatar de
nõs.O rneu fegrcdo ha o de faber algûa parte de mi, mas

todo eu nâoo hcide faber.Hei dê fdzer hum reparcimêro
entre eu;& mi,& íe o fouber amerade de mi. narn'o 'bade
fàbel' a outra arnetade � Pare'�e doutrina paradoxa, & he

ll.4tth. ,. confelbo e xpr effo de Chnûo , e,lm focis tleemoJirum nt[cial
fini/Ira 11M qtûd focia; dextemtua:»: �ando fizeres algùa ef·
molla com a maô direita, nam o faiba a mão efquerda,

,

Pergunto;& porque nam di£f� Chrifto , quando fizeres

algùa efmoHa com a mão efquerda, nam o Caiba a rnaó di .. I

reiraj'l'crque a maô direita he mais nobre,a maô efquer ..

da menos.ëz da mais nobre fiou Chrifto a liberalidade,
da menos nobre deíconfiou o fegredo. O fegredo a nin ..

gnem; mas auendo de fer .às mayorcs calidades, Diz.pois,
Chrifto:O que [ouber a maô direira.naê o faíba a efquer­
da.Corno íe diflera.Aueis de fazer hum repar timento eo"

tre vós,& vos,& ° [egredo que [ouber aquclla ameradc
.

que chega da mão direita arè o coraçam , nam o ftíba a

a outra ametade.que chega do coraçarn arè a mam e.,Îquec
da.A.Œ o fez Sam Iofeph, O leu fegredo ÎJbia o parce de

San1.lo{epb; mas redo Sam Iofepb Itam o Iabin. Sabia o

a parte mais nobre d'íllma,cõ (uas potencias-mas nar; o {a'
bra a parte menos nobre do corpo cõ reus {ëtidos.Sabiaóo
as potencras d'alma.porque o {abia a vontade, 1Co11JÍt, �
o entelilùim::nco}Co,gitantu; mas nam o (abiam os feou'
clos do corpo,porqae ne a boca o pronûcíou , né os olb�S
o figní6caram,nem ero outro algum íentido íe vio incll'
cio. Donde fe verá a razarn pOl'gue o Anjo appareceo It.·

Sam Iofeph em íouhos. l.AngeluJ Domini apparuit in [om'
nu lofoph. E porque nam acordado, fenam dorminJ.O?
Porque corno Sam Iofeph fiara o íegredo so às potenCiaS

.. cl'all).j�
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.!falma,&: ram aos(entidos do corpo; aguarelou () Anjo,à
que os fearidos eftiudfem dormindo p:9ra acadir ao re"
medio,{em violar o fegœdo_ A.1fgelU! 'DPifJi:IJÎ .4f.Arrtit ù, fom- ehfyfoft�nis lofeh tjrtPd tJulli futrat (,Qnfeffm [ed incll/fa;)J J.aniuTl9,mod�

.

menu 'Volttebjt;di£fe aduertidamêre S. Icaõ Chryfoítomo,'Tanto recato guardou S. Iofeph, & tanto reípeito o Au ..

jo ahurn fegredo. .

Hec IIl1tem eo (ogitdnte,ecce Ange/Ill Domini apparuitih flm.nif II)[eph.Efraoclo Sam Ioíeph-cuidando nefras couías.ap­pareceolhe hum Anja el]1 fonhos, dizo Euangelifta. N 0;­tauel confe queucia! Se Ionhaua.logo dorrnia.ëcfe dormia
como cuidaua?Dormir, & cuidar juntamente.parece que
nam pode fer. Pois fe eftaua cuidando,' Hec at/tem eo (CI��i.ti4ntl';COrllO eftaua juntsrnente dormindo: Ecce Angdtu o» �1kJi/û appa'<fút iri fom"fù.lofoph?Qormü,& mais cuidàua Sam
Io'feph,por�[lê erá-fiiho'dè Daùid _ 'Efta drfferença faz o
fano dos Principe'S ao dos outros homês , �ue ;)S· Reyscuidam dorrriindo.ë-dormem cuidarído.O fano dos Reyshe hum (onodçfuelado,he hum dormir cuidadofó , hutu
defcançar ínquieto.hum deíatendér aduertido , hum clef..

,Cuídade vigiándo. Nos outres horhês o íono hefprifam'dos [entid()t;nQ.� Reys he d iílimulaçâo somente. por i{fo
ao Leaõ lhe deram o Imperio clos Arnmaes, porque dor­
me com os olhos abertos.Nenhn m Rey fechou os olhos,
que the nam fizeffi:: cedtinella o coraçam, EgfJ dOrmio) &.
fOr meum·vígila;:Jizia o Rey mai] íabio,

.

.'
.

Dor.mindù eftaua Faraó quãdo vio agnelle foàho.admi- "G .r. 'J ' tnt)' 'pj�rra�e .

Jas (ere vacas fracas,A comi-ia as Iere-robuftas, em
"

C] Ie hgnificallãa os fere annos de fartura,& os outros fete'de fome,<] aniam de. {acceder noûgypto.Ers âey, por itr0lhe inquietauam () h)oo elh;s cuidados. Ol!atorze annos
antes leuaua Pharaõ adiaritadil'o'gouer'u0 de feus vaffal-'IGs�& já emam íonhaua cô Ieus bês, & o defuellauâó feusInales. lfto he dormir corno Rey.Nos outros homês,o lã ..

;0 he' hûa morte: Inos Principes o fano fam duas vidas:barao acordado viuia 110 tempo prefente.doræíndo vi ..
.

.-
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,ui, ne prer-epte,$c maii 'no futuro. no prefeote por dor:r�-'
çam.no futuro por cuidado. Mais via Pharao dormindo
com es olhos f�cbados,q,ue acordado com os olhos aber­
tos-acordado com os olhos abertos via o qUf' jà era, dor-

miúdo cô os olhos fechados.via o q ainda não era.só por­
que aula de fer .Fechou os olhos para dobrar a esfera da
vHh. Cõ os olhos abertos via poucos efpaços de lugar.cô
os olhos fechados alcançaua grandes diûancias de tempo.Am dormia o Rey do Egypto Pharao. E o Rey dos Am ..

rios Nabuco como dermia> Dormia fonhando com ofeu
Reyno,&.com os eûranhos.Vto Nabucodenofor aquella
proJigiofaeftatua,que reprefentaua os quatro ImperíosDAI .... J. dos AffiCiaS, dos ferlas • dos Gregos, Sc dos Romanos., o

.corriJo e11:au1 defcuidadc.com os fentidos preCos,&, a alma
aadaua cuidadofa.leuaurando.êc derrubando eftatllas,fã •

rafiando Reynos,&Monarchias.Milis faziaNabucodooo·
lar dormindo.que acordado: porque acordado cuídauà
00 gouerno de hû Reyno, Br dormindo imaginaua na Iu­
cetfaõ de quarro, Pois fe Nabuco era Rey des Affi rios,

!

quem o metia corn o Imperio dos Perías.com o dos Gre­
gos.com o dos Romanos? ,��m? A obrigação do officio
que tinha. Era R,ey,� quem quer conferuar qReyno pro­
prio hade Ïonbar com os eûra nhos. Do Reyno proprie ha
ter cuidado.êc os Reyuos alheos lhe baõ d� dar cui dado.
N.ingQ,en;l gpueWQU bern. o leu Reyno.que nio attendefe
ao gcmemo de (0105.0 bom Rey tem por esfera o mûdo.
H ç Rey- do feu Reyno pelo dominio, & Rey de todos os

. �eyQOS pdocuidado.Ecomo o dormir,&o cuidar naõ he
coarranedade nos Reys, reoaõ natureza J ou obrigaçat11
quando menosrtendo Sam Ioleph tanto de Rey J não he
muyto qll,e'efhlleLfe cuidando.sr dormindo [unramenre­
H�c "�tefll.t(J('gittllJle ecc« 4lftel!IJ DJ",i"i .ppJrliil in {o",,,tI
18foph. ,-,'

Ora eu na.1l1 me efp.antQ t9nto deque Sam Iorepb dor"
mindo çUÎcLafferfeuão d,e. que cuidado dorrniûe. (�� dor"
milldo· pudefíe ter tais cuidÁdei. nâo mc eípànta.mas qUG I

tcodo
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tëdo tais cuidados'pudefle dorrnîr.ifto me admira.O cer­to,bt' qu't" tanto moftrou S.Iofepb a realeza de (eu animo

.

em dormindo poder ter mais cuidados.corno em têdo tai.cujdados poder dormir. No meio dos maiores cuidadoster Blagnamida3e de coração para dar aigu alíuio aos fen-
tidos,tambem he parte de Rey. .

Transfigur'oufe Chríûo no monte Tabor, dande hum Miftt".17.bOlD dia á fua humanidade lagrada,o melhor que nefta vi
.

da teue iacçam em que íempre reparei muito.nam tâte pelo defeoftume.quanro peto tempo.O tempo em q Cbriftofe tránsfigurou foy quando trazia mais entre mãos os ne-
gocios da redempçam do mundo, & andaua em ve(port1;sde'a côcluír.como bem moftrarão as praticas que teue có
Moyfes,&Elias.Pois Senhor meu.fe andais com bu nego-cio de tanta irnportancta entre a$ maôs, fe andais em ver·
poras de concluir não menos,que .a redençaô do mundo, \cerno vos ides ao retiro do monte Tabor? Como tomaisboras de recreacaô> COalO vos pondes a anuir vozes do
Ceo?No meio de taõ grandes cni.la.Ios dfe diuerrimêtc!Si.Foy Chr ifto alegrarfe ao monte Tabor, quando maisCtlîcL�do(amerrce trataua o negocio da rcdempçaô, fiarall1oft-ar que 1110 hr.' contra a obrig'açaõ de Rey,né deR.edemptor,no meio dos maiores cuidados [omar hum diAde monce.D.'oici ÙI mf}1lfdfH pár! reg.J1Ï tft:dilfe difcretaœenre .'S.H .erouyrno.Tomar bam dia de monte.tomar hua hora D.H,erm.de tecreaçaô.no meio dos maiores cuidados, tambem heParte de' Rey, Defcançar para cancar mais.antes he ambi-ç�õ de trabalho.que dere jo de de(canço.�ando as potêClas d'alma cftaõ Cao fatigadas, juûo he que fe dè algumaljuio aos Ientídos dt) corpo.Mas reparo nas palamas doSanto: Par! regni dI.�Se diílera S. Hierenyrno.que os mo-d� rades pafi\temposJam priurlegios das mage-ftades: fed'ífera,()u� flill g 19�5 do poder íupremorque fàõ diuerti ..ll1eotos licita, 5l.honeftamenre foberanos.bem e-ftaua.Masdllrr,que ram calidades de Rey, & partede reyoar: P"'I

.

J'tgtïi efl?Si.Porque o priucipal �attribQto Ele reynar he at-

C4 tende�
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tender no cuidado do Reyno; Sc t'arnbem hé parte de at;
tender aos cuidados.deícuidarfe por hum hora delles. Pli
ra digerir onegocio,he neceflàrio de/afogar oanirno.parts
be logo cie cuidado o diuertirfe.quando o recrear os (eu'
ridos.vern Cl fer habilitar as potencias. 'Nam quero outra

proua mais q a do noûo Eu igelho. Dous eftados celleSão
Iofeph uefre fen cafo,hum cie cuidadofo quando imagi·!
naua.eurro de diuertido quando dormia. Pergûto, E qui­
do refolueo Sam Iofeph o negocio que tanta pena lhe da­

ua?C2!!ando?Qgaaùo fe diuerrio hum pouco delle.Qgan­
do cuídadoío imaginaua.tudo eram duuidas.tudo eícru­

pulos.rudo perplexidades-quando Ie diuertio hum pouco
dormíndo.ferenararnfe ascêpeûades do aoimo,& desfez
a verdade a côfufaô.que o trazra perplexo. De maneira q
o demafiado cuidado lhe ernbaraçaua a refoluçaõ,&o mc

derado defcaoço lhe refolueo o cuidado . �ando deu a

recresçam aos íentidos.enram achou a foluçam dos nego'
cios.Eccè Ange/tH Demini apparuit in foml1t1 le{tph _ E como

tambê he parte deRey,n'o meio Jos maiores cuidados.tc
mar algù defcãço.por Hfo o Anjo quido achou dormindo
a S.Iofeph,no meyo -dos feus, lhe chamou filho delRe)'

. Dauid.lofephfti Da/lid noù timere:», .

Temos acabado a íegnnda mflucncia do 00[0 Planeta,

que foi: Para que o Reyno tilldfè Rey influir ao Rey cs­

lidades,&' perfeíçoês reaes.N a aplicaçam delias fe me of­
fl!recia agora larga materia a hum agradauel difcurfo, fe

prégara n'outre lugar.Mas acooteceume hoje o que a pli�
-nio cô aMageftade dc'I'rajano.que a prefença de taó mo;
deradoí'rincipe lhe impedia a melhor parte ele {ua oraçao
quail offendendo có o ûlencro Ïuas virtudes, par nam of,

l'Ji". fender cô o difcurfo Iua modefl ia, Omiionem meam ad mU'

dd/;am PriNcipi5 modmztio,zemtfr rub mittam 11fC mi"t# cO'1fidt ..

r4bo quid atires Û;U pd.fi POfftl1! quam quód v.irJutibY-$ debettttJl'.
E am para q C'5 lpuuores îejaõ fó de Svlofeph, &para q fe"
narn falte da noífà parte ao reconhecimento <lgracleddo
das gr.lIlJ,e� obrigaçoens qu.e lhe deuemos; Caibamos que

llaJ}t f



flarn so foram influencías defte hel1"igl1o planeta as cali ..

clades do nacimeuro.Ienâo a conferVaçaõ cla vida.que I�J aMageftade logre por compridiûimos annos para, que con­
temos muyros dias dettes. Na hum'Rey te ue mais :lrrif.cada a vida,& com ella o Reyno.que :It:jüellcs tres Reysque no nacimento de Chr íûo o adcraraô, porque eftauaodebaixo da jnrdiça:"} de Herodes) & fogeiLo às tcmer ída­des de fua tyranni .Cõ tudo Deos os ieuou por taes carninhos,que elles cóíeruaraô as vidas,& fe reftituiram a feusReynes .:Mas porque merecimcnros > Ouui h ûas pa-l cl t, �.

d è h
.

b cl' Mlluh I'auras e ao HIeronymo e poutrOS ate JOJe em enten .

t ••

das.Rf./}on(um accipiunt mn per .i(ngelruH,!cd per ip{tm1 Dominii
'LIt merztor,m!ll�fefh priuiiegiHm J�mofJflrtt/ett#r . Enfinoulhes nier ,Deos imediatamente o caminho por onde fe hauia mde reûituir faltlos a feus -Reynos , porque fe v.Ilcm o s
prillilegios de Sam Ioíeph: Vt !tJ!tph pritttftgium demot.jlrlf4rctur.Saluaremfe os Reys 3 pezar do tyranno pri uikgiodos Reys parece" porque elles o gozaram: pois como(Hz Sam Hieronymo, que naõ fay {cnat, pr iuilegio d� S.lote,pb:�t prjuiJegiu1n Io{eph demon F1raret�r? C orno S. I aí "phera do Real íangue de Dauid I ainda por forçól naturaldo íangue dram tam vinculados feus merecimentos

• "

ao patrocinio das peíloas Reaes.que quand o Deos guardaOs Reys..fillo pelos priuilegios de S.IoCepb. Des Reys 6yo bent ficio.rnas de Sam 10ft pb foy o priuilè'gio.Vt Iofephprittilcgium dC/'N()fJ/lmretur. Alli que coníeruar S .Mageûadeil vlda.a pezar do tyranno dentro em Ioas proprias terras,&ref\ltuirfe a íeulceyno par caminhos taô outros do queIe podia e(perl�;'Per aliá viã rNur(e fiMI In regiMem !üã;fot ...íllnas Ïa m cie S.Mage(tq_de)m:ü; foram PI iuikgios deS.ro·l'pb rt lo(eph priuil�!;iit demõ;1rarettlr. A S.lofeph deuernosa vida,� os annos (jo Rey g nos deu em (eu elia. '

Mas g uero eu.por fim,q ad u irtamos, q ainda q nos deu� Rey ,& os annos.mais'lbe deuernos pelos annos, q pelo
f t'Y·Ora notai.O Reyno de pQrtogal,nam re perdeo por,Illa de Re y.perdeofe po� falta de annos, Nam fe perdeo, D por



por falta (le Rey.porque nas mîos de dous Reys re per;_
deo ..nas mãos del Rey Dom Sebaûiam , & nas mãos del
Rey Dom Henrique. Perdeoíe porem por falta de annos;

porq':!.e elReyDomHenriqlle tinha tantos annos.que nos
nam poje deixar fucce-{J()r:$c ct Rey Dom Sebaûiam ti-'
nha tam poucos, que fern: nos deízar fuccelfor fe foy ma­
tar a Africa.E como o Reyno fe perdeo por falta de an"

nos.êe nam por falta de Rey, nam deuernos tanto a Sam
Ioíepb pelo Reycomo.pelos annos.Porque nos cleu hum
Rey de taltda:le,$C em-tal mediania.de annos, quat I.') ba ..

uumos mifter.Nem tam poucos annos como- os del Rey
Dow Sebaftiam.pocque auia rrnûer mais annos e- gouerr
no-nem rantos annos.corno os del Rey D.Henrique,por ..

que bauia mrftermenos annosa fucceflam.Hurnltey que'
riueûe vmido os annos.que b�A:Jtfem' para a- )e(perieoci:a,.
& gIhe faltaílem por viuer os.annos .que (aõ necdrarios,
para a.confetuaçaô.Annos mad IUDS para o côfelho.efâca ..

ces para a execuçam,robuftos para o trabalhe , fortes, Bt"
snirnofos para a guerra,em fim annos1que fe ham de con­

tinuar com muitosrôr feliciûirnos.que debaixo do-patro .. '

cinio de Iofeph.nam ha annos infelices.ainda que os.pro-:
�m,33· meta o têpo.Pharaó [onhou fete annos de fàrtura. & fet�'

de forne.pozfe debaixo do patrocinio de Ioíeph, & todos
os qcatorfé annos foram de fareura.Demaneira q na pro"
uiCio do Rey auia annos felices, & infilices ;,ma-s na pro"
tece.io de, Iofeph os felices,& os infilices todos foram.dl­
to(oll.Am (erâo os annos q' efperamosfpor m-ais q' o mü'd()
padeça calamidades)fdices rodos por fauor de S.Iofeph:

, fel.ces na vida deSs.Mlgeíl:�des,&Alrefas:feliee� em glo"
riotas viélorias de noffos inimigos-felices na cóferuaçall1

& perpetuidade do noûo Reyno: felices em fim na

reforrnaçarn dos coûurnes,' & augmêto das
virtudes Chriûãs, por meyo da

graça. !l.!!...Am mihi,&.
"ubil )Ó'( •
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